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IJ01nheiros 'Volunta
rios de Espo:~ende 

rma fe._ ta ciúca--J-[i~-
8a e alocução peln snr. 
arcipreste na egl'eja 
matriz-Homagem ª'' 
cemiterio - U rn jan
tar intimo Outras 
Notas. 

Na segu;1da-feir<1, 19 de mar
ço, passou-se o decimo segundo 
anivers:lrio d.i A. H. B. dos Bom
beiros Voluntarios de Espozen
de. 

E.,t.1 A ';rnLÍJção, a quem o 
nosso dircctor emprestou toda a 
sua dcdicaçã•), nasceu por assim 
dizer d'est.1 rcdacção, pois d'agui 
sabiu a sua i.ª bomba, a quem 
o velho Ri..:ardc, tambem deu o 
n1Jior do seu esforço e da su,1 
Jt:dic,1ção. 

Não tem sido eht, como 
muit<ls outr,1s suas ccwgeneres, 
b,1fejada peh sorte e pelo carinho 
dos filhos dest<l t~rra, e, 0 que tem 
e de\ ido a dedicação de de\'OtoS 
amigos de Espozcnde, e alguns 
esforçados espozendenses, que 
não a teem elevado ao píncaro 
da grande1<1, porque -a tanto não 
tem deixado ;is suas posses. 

Como tudo, tem tido as suas 
fazes. 

Rachiticamentc nascida, foi· 
se erguendo e prosperando pelo 
bafejo d'aqueles que veem n'essa 
.-\ ssociação, n::ida mais que uma 
casa de caridade, a espalhar o 
bem por toda a parte. 

Esta agremiação, composta 
d'um nucleo de Soldados abneg,1-
dos, que cogminaram da Pn, 
são aqueles a quem os nossos o
lhos acompanhou pelo despren
dimento d.1 viJa pela vida, do 
bem esw· pelo bem alheio. 

Como <..fü,semos, tem sido 
essa sociedade beneficente olha
da com um certo descaso, mas 
nas mãos rigidas da direcção 
em que se encontra, temos fé 
que em breves dias caminhará 
llrmemcntc, tal qual as outras, 
elevando e engrandecendo o no· 
me de Espozende. 

Apoz um adormecimento 
ou uma dcbacle vem qnasi 
sempre um acordar, um resur
girncnto. 

Eis <1 r.1zão, mais do que 
suficiente para acreditar-nos 1us 
palavras que o nosso amigo, re
dactor deste se111a11~11io Armindo 
Eiras, disse, ao fal.ff aos rapEes 
<less.1 corporação, em nome do 
seu r .º com,rnd,rnte Art~ir Boa
\'Cntura Rcgr). 

-«Que sendo a,1uela rnis
s~o um Sacramento de vontade, 
acrcdiL1,·a na YOntadc inexgota
\'el de todos os seus compo
nentes, par,1 ex~11tar co•n vigo· 
ri .. hdc e enri.1uccer aqueb agre
miação, desagr.1\:ando-a dJs des
dens e menl)sp~esos, desmen
tindo ainda todos aqueles que 
dizi.rn1 que cm Espozende não hà 
gente que saib,1 compreender, :1 

gr.rndeza J.1 obra m·aravílhosa 
que se cb.1m.1 Bo:nbciros, .--

Fazendo ainda o orador, 
seus, os sentimento~ do seu r. 0 

com.rndante, fa votos para que 
todos, nl11 esmorecessem mn só 
momento em cooper.1r por essa 
i\. <;sociação, que tanto glorifica 
aqueles, ql1e d.rndo-lhe o seu 
amor a trazem no coração.» 

Ex<iltou ainda a dedicacção 
dos seus com md.111tes Artuc 
Rego e EJu,11 do Ferreira, bzen· 
do \'Otos para que jamais per
cam todo esse afecto. 

Toda essa fosta, que foi in-. 
tirnJ, entre assoei.idos e praças e 
alguns amigos; correu na me
lhor cordialidade, assim CO!llO 

foi digna de rcgist0 a romagem 
ao ccmiterio, onde deposit.uam 
flores, nas c.~mp.:is dos socios e 
praças dess.:i associa.;:ão. 

Forarn feitos apelos aos es
pozendenses mais ab.1st,1dos para 
que se lembrem d.t noss,1 humani· 
taria associ.ição, e 0~1tro tanto a 
todos aqueles que longe vivem, 
p.ira que não deixem esquecer 
ess,1 ca~a -que é de todos os 
cspozendenses. 

O sr. Artur Rego, aquem 
não pode faltar dedic1çã<', fez 
exaltar a ,1bnegaçã0 do seu auxi· 
for 2.• com.md.rnte Eàu.udo 
ferreir.t, e ainda de todos os 
mais. apelando aind~~ par.l o bair· 
ris 110 de todos, p:ira que deem 
braços ás arm:is feito, em prol 
do seu progresso e desenvol\'i
mcnto. 

Finalisando, diremos, que a 
festa transcorreu animada, com 
d.rnsas e desc;intes até alta noite. 

V.NETO 
N.R. 
l~ste artigo qne jà se encon

tra escrito desde quando se rea
l11;ou a fe:-;ta de 1!01nenagem aos 

Ilo ·n ht>i: º"• rte1xon riP ser publica
da, d• vi to ao ~rnnde numPro de 
ori~inaf'S CJne se encontra nesta 
l'f'darçào. 

P11bl1cHmo-lo hnje, e de nos
~ri pnrlt!, fazemosYoto~. q11e com 

' (Zl'anrle anrnr e rtediGaçiio, este 
dia SP repita, sempre rodeado de 
urna grn11de prosperirlade e rta 
boa von tarte dos bons espozen
rtenses. 
l 22 &§ liif .2-&L.CL? 

LITt:RATURA 

MINHO 
Torlo o l\Ii11ho,-A minh'Al<lcia, 
Tem encantos ... tem f1escor, 
- Por sei õ~s de Lua-Cheia, 
A' luz do Sol C1eadôr! ... 

Quanta Fé, nele se cnleia, 
Qu~nta Graça,-quanto A•nôrl 
-Qnanta Bondade incendeia 
Os oi hos do lavrador! 

Terra Bem-dita e Sagraria 
Aq1ula,-(por ,i lavrada) 
D\mde o pão hã de hrota r! 

Todo o Minho,-a miuh'Al<lein, 
Por, i; . rõ•s de Lua Cheia, 
Lewora uma Xoiva ... a n01var ! ! 1 

Albino Bastos ------··-------
MORB 

(fio €.r.m• Sr. p.° Chav~s) 

Eh o monstro feroz, negra c.weira 
Que anda a ceifar vidas sem cessar, 
--Dôr µtrngeule l or oncie ela passar, 
Esj1etral e funeb1 e ceifeira!-

Cruzou as tib:as. Em mudl\ pasmaceira 
As õrbi ·as va?ias a olhar! 
Rhngeu os dentes e lá se foi a uivor 
.De fouce cm punho-a sua companheira! 

E não me quiz. l\Ie disse em tom banal 
D mia véz lobre~a e g!aci•l 
Que me fiz retesar num calafrio; 

E'iper• ! Eu volto .. eH vai to! Espera! Espera 
E numa garg:llh.4d~, o won!-tro, a fer~, 
Voltot1 a espi11hOL funebre e ~aiu! 

I<p!L 
fl. v. 

2Z!l 

FOL:H:ETI~ 

MIGALHAS DE AMOR 
( Continu , do do numero a:iterior ) 

_\ aventura, n'uma especie de 
loucura. tinha-lhe levado para bem 
longe o pae, que ella não conhecera 
deixando o coração de sua mãe a 
mornr fora do peito, pois elle, ao 
p:irtir, partira-lho ao meio, levan· 
do-lhe mi:tacle. Ella, que via apa
gar se dia a dia a luz viva dos 
olhos de sua mãe amantissima, 
queria riar-lhe, o que lhe faltava.
.ilí111a de amor, alma de bem, can
tava sempre .e sempre ria! ... Alma 
d'aquela casa e daquela aldeia, irmã 
das aves, sombra e luz d'aquelas 
espiritos, voadeira como pombas, 
amoravel como rolas, fresca como 
o orrnlho, util como o pão,- tra
balhava sempre, e sempre procura
va consolar os affli los, dar linitivo 
aos timidos, aliviando o sofrer 
alheio. 

Com os rapazes que lhe diri-

lrLOllES DO lIEU J.\llDIU 
Pascoa 

Salvé, oh! santissima manh~ de luz; 
Tw:k s:lo lirio! e fr,tõcs de amores. 
Entre ca rmos e divin•i> alvo; es, 
A.inda al>ejas, oh! sacro»anra cruz. 

Lle;Je o calvario em teus braço• reluz, 
Gloria µ'ra aquêle que sô tinha dores. 
lJa nobreza ri<"i· e, e, com teu., fulgores, 
Vencest~ :imbiç>io que a todo• scdL1z. 

Hoje te impões á natureza filha 
D.1q11êle, q:1e nossa sina conduz 
E, que festejamo.;-Páscoa florida. 

E:n curvar rev~rente tenho juz; 
Ah! ... Ele é a verd•de, a justiç~, a vida, 
O seu nome bemJlto é o de JesL1s. 

Canteiro rle Bo11i11as 
Abril de 1928 

Nuno Vaz de St.ª Maria 

IUnerantes 
Em visita á sua ilustre fami

lia e ainda a passar as festa~ da 
Pascoa, estiveram nesta vib, o 
Tenente-coronel de artilheri.1 Au
gus~o G0nçalves Pereira de Bar
ros e familia, e major Carlos 
B.uros, muito ilustre governador 

' civil em Viana do Castelo e fa
mili,l. 

Estes senhores ~;lo irmãos do 
snr. Dr. João de BJrros, Admi
nistrador do Concelho e medico 
municipal 'em Fao, e genro d.1 
virtuosa senhora D. A.meli1 Bar· 
ros Lima. 

-------~ 

Tambem vimos em visita á 
sua familia, o Tenente Alberto 
Torres, genro do capitalista Al
berto de F~ria, que aqui veio 
com a sua esposa passar a~ fes
tas da Pasoa. 

giam gracejos, gracejava tambem 
e, se via algum querer espandir-se 
mais do que ela entendia que devia, 
dava-lhe para traz, sempre com arte 
e geito, pois não há memoria de ter 
um dia melindrado alguem. 

* 
* * 

Num serão, dos muitos que se 
faziam em sua casa-um rapaz, 
<J.Ue por signal era um estuJante 
que estava a terias, dirigiu-lhe mais 
uma vez o constante juramento, 
desfiando mallrigaes floridos de 
imagens evangelicas e figuras rni
tilogicas, suficientes para fazei·em 
cropitar o ccrebro a uma mulher 
que não fosse da sua temper;i. 

- Dizia um dia o estudante, 
nas suas juras ue amor: -

- Leonor! •.. Não me deixes so
frer mais. Teus olhos fascinam -me. 
Tu és a minha vida. Depende de ti 
a minha felecidaJe. Vá. Tu sabes 
perfeitamente que o meu coração te 
pertence, e aqui lo que elle encerra 
desde o dia em que te vi, ane ~e 

-



--- ==========-=========-=======:-=========~~=======-====~===============~======-== 
·~de ~~ril de asis. 

Acompanhado de sua cspo· 
s.1 e filha. vimos tJ.rnbem entre 
nós, o nÓsso parti.::ular amigo sr. 
Filipe B.rnd~ira, o ilustre cin;1,ç
Lldnr Ll.t Omi ,·csaria l'\1rtuguez,', 
cujos trablhos tem conquistado 
honrosas prc111ios, como ~lind.l 
ultimamente ru Exnosição Inter· 
na..:io11.1l no I1io dê J.rnciro, por 
intermcdio J~1 Ourivcs.11ia Ali.m
~a, um.:t d.1s mJis afanulbs, se
não ·a rn.1is afamad.i do paiz. 

Filipe 13.rndcir.i qu~ t.1nto tem 
de bom como de artista, nã;) dei· 
xa perder a oportunilbde de v~r 
até nós, para \'Cr os seus .1nll

gos e ~1 su.1 terra qne idolatra. 
2\(1s que no turbilh:to dos 

nossos iusscios não o podemos 
,1br:içar, en,·iarnos d'aqui um s:n
cero :ibraço: 

----· - - o 1 :)OC • e 

Jlora Qle verf'o 
O governo determinou que 

os rch)gios fossem adiantados 60 
minutos ás I 1 horas d,1 noite de 
q do coi rente mez. ------···-----CARTAS ANONYMAS 

Um titubr, em fr.inça escrc· 
Ycu cutas anonyrnJs, nao sabe
mos a q ue1T1, visto o jornal de 011 • 

Jc respigamos esta nota não o 
dizer. Os ~rs. s.1bem o que lhe 
succc.Jrn, quando descoberto o 
,rnctor de t.1] epistolografia? 

1\em mais nem menos do 
que cumprir a pena de 18 me
zes de prisão e cem mil francos 
de multa. 

· Or~1 se 11'este lindo Portugal 
se pc)désse lançar tal rede, q11an
h'S auctores de cartas anonym:is 
não c.1hiri;1111! ... Se este e o paiz 
d,1 c;r t.1 anonyma ... 

,, .. ' :\te :iqu1, n esta pequeno tor-
rão minhoto, há quem faça uso 
de rn.o vilii1endiosa arma, indo de
pois co11trictmnente e parecendo 
querer mcttcr no coração a pes· 
soa que recebeu a epistob de si 
mesmo enviada, asseverando que 
o seu auctor é A ou B. 

chama .:Amon, todo ell-:: é teu. 
Eu quero-te como á luz dos meus 
olho"! Amo te com o fervor que se 
pode amar as cubas sublimes! ... 

Adoro-te com a mes1r.a venera
ção que se aLlura uma santa! ... De 
noite, sinto elevar-se-me o espirito, 
e om sonhos, vejo te entre archanjos, 
entre nynphas, entre deusas, sem
pre linda e encantadora, sempre bela 
e seductora! .•. Sempre a tua ima· 
gc'll, entre tantas a prender-m~ a 
elev,1r-me, a arrastar-me á tenta
i;ilol . . E que é isto, Leonor? E' o 
.:\mor, é o Amor! E' o fogo d'uma 
paixão <1 ue me devora, a paixão in
contida que não sei como começou 
nem tão pouco como terminará. Por 
is::.'O, tu que tens sido consoladora 
de tanta alma sotredora, a estrela 
d' Alva ll Ue tantos guias, a arca de 
alliança que todo~. procuram, ouve 
o men brado! ... Escuta-me ... pe
ço-te pouco, muito pouco... ?e~o-te 
que me ames. E' de joelhos que te 
imploro nesse bem, que me dandn 
uma p:1z etorna, sah·arás um ente 
que fiear;Í. para !:>cmpre perdi<lo se 
lhe dPre.., o não. (Cnntinüa) 

Armi11dü Eiras. 

Cartas ano:1y 11.1s, C]l!Crn ases
cre,·e denota m:rns sentimentos, 
maus insti111:tos e dcgrad.rntc 
promi.scuid.llre com o que poss.1 
ha,·er de nl.lis baixo n.1 espher.l 
.soci:1l. 

Mas isto é nul que nunca 
m.1is .Kab.1. Se até se falb rm 
beat:is que se servem do papeli
nho anonymo p:u;1 accusar 1) pa
dre que não lhes and.1 ao gcitL1!. .. 

- ---- • • ai>r: ~ a 

Outro dia á namH·ada, 
Dizia o Artur Beleza: 
Porque não vaes, aprc>"ada, 
Comprar mei,zs, á 11.u aoeza·~ 

E!la toda 11erreti1la 
Lhe 1-.~spond~, com fornqueza: 
Há lá CJisa mais bonita, 
Que o co111prar na Havauez.~? 

Tem variadus perfume~, 
Que cheirinho,:;, qu3 lin.leza! 
Até tem cai.rtis de Ílll!lesl 
Hà de tuclo na ll:,v.1oez 1. 

Elle é tanta a frcsuesia, 
Que alli aílno, com prestesa, 
Que ollc é, de noite e de rlia, 
TuJo a c0rrer p'rá Havaneza. 

_g o Artur, dolicoJoce 
Diz, contente a una fregueza: 
Ai quem me dora que fosse, 
TnJo comprar á Háv,tocza. 

Somos to.los um amor, 
Somos toJo-; delicadeza; 
Até pe1jitlllt'S B..-11amor, 
Ternos aqui na li;• t'aneza. 

Com um abraço apertado 
E hem apertado, á to~a, 
Berramos, bem animado: 
Seja feliz a H:1v~aeza. 

Po.-ta Coxo ------.. ·------
CURIOSlDADES DA 

NATUREZA 
Como muita gente e princi

palm.::nte os s.1bios astrologicos 
nos tenham dito em letras g.lí
rafaes, que o mundo \·ae ac,1b,1r, 
eu que p.H.l. mim, cin nadct disso 
ac,·edit·),-isto é,-vae ac,1banJo 
p,1ra cad.i u m dç nós, co~1fonnc 
nós vamos termin.111Jo, porque 
estlm.'.)S aq 11i emprestad JS, e a 
vida, n.da nuis C -itlC umJ SÍl11-

ples pass lgern pdo Planeta. 
Vou, se:n foros de histo;·iaJor 

d u alguns d.dos d.:: feno~n.::nos 
rnctereulogi(;OS e de outr.1 n.ltu
rez.i, que se teem d,1do ru nossa 
terr.1, sempre com o ,11.lriJJ de 
que o mundo ac,1ba. . : 

T aremotos cm 1ntes de Je- , ! 
sus c~isto no .1110 ) 70 e 3 íí. i 

o~pois de Cristo Clll l 0119, 

11 q, 1 q.6, 1290 e r n-+. wJo:> 
dci:undo tristes mem::>ri,1s. 

Em 2 + de r\gJsto' dç 13)6, 
houve U'.11 tão formid.wel que os 
d:unnos fornn enormíssimos e 
durou 45 minutos. 

De 1 a 7 de J .ineiro de I 5 3 l 
houve v .1rios todos de efeitos ter
ríveis, sendo seguidos dur.rntc 
oito d i.1s de outros menores. 

Cessar:1111 onze di,ls, p.ua no 
Jia 26, vir um mai~ formid.wel 
do que nenhum, que destruiu 
de Lisboa '~º Ribatejo. 

Em 28 de }Jneiro de 1551, 
cm I 57 5, e cm 2 í de Julho de 
159 í, houve terremotos tambem 
,·iolentGs, sendo este ultimo em 
Li.<:.bo.l, como actualmente em 
Santos, no ?\lonte Serrat e na 
Serra de Fr.111cãc, pois dividiu o 
Monte de Santa Cat:irina em 
du;1s partes. 

Em 22 de Julho de1598, 
houve um tão Yiolento que dei· 
tou por . terr<l tod.is as pessoas 
que esta\·am dr pé. 

Em 2 7 de Outubro de r 6'.J9, 
em 12 de Outubro de 17-P fo
ram d'uma intensidade nunca 
vista. 

Em r.º de Novembro, de 
I 7 5 5, foi tão grande, e tão vio
lento e de .cor.sequencias tão fo · 
nestas, que para reparar os seus 
efeitos celebrisou Marquez de 
Pombal. 

Em 30 de f\bril de 1561-
10 e i í de Janeiro de 1 í96 -
6 de Junho de 1807, onze de 
Novcn]bro de 1858, tambem 
duma violcncia indiscritivel. Em 
7 de outubro de l 8 5 7 cujo sefeitos 
foram funestos p lra Lisboa, e 
outros que aind.t são dos nossos 
di.lS. 

Tempestades teem sido inu
meras, m;is citaremos por exem· 
pio pelos seus efeitos a de 2) de 
fevereiro, de l 3 íº' e ainda a 
mais rnemora\'el de triste histo
ria, em que a nacionalidade se 
vestiu de luto, foi a de I) de 
Setembro-de l 5 72. 

Prepar.1va-se D. Seb.1stião, 
não se sabe se para auxiliar Pio 
V na luta contra os turcos, se 
Henrique III de França contra os 
burgonotts, o que se sabe, é que 
se encontravam 40 navios de 
alto bordo com 10 mil comb.1-
tentes e onJe estava incorporad.t 
a mais luzida nobreza de Portu
gal Coma 11d:n·a-a .o general D. 
Duarte, filho do infante do mes
mo nome. 

Umas foram a pique, outras 
se despedaçaram nesse di.1. 

Outra em q de outubro de 
r ) 84-que era tal o ribombar 
dos trovões e o fuziiJr dos re
brnpJgos, que impossibilitou o 
mestre de Aviz-então defensor 
do Reino, de tomar Ceut.1, re
colhendo-se com os seu a Lis.:. 
boJ. 

E:n 18 de outubrà de 16 12 

e 19 de novembro de qi4,fo
ram tão fortes as tempestades 
que até edificios levava pelos a
res. 

Em 9 de dezembro de 1)21, 
hou\'e um terremoto em toJo o 
mundo, trez ve;1,es no dia e de 
cath vez .::om maior violencia, 
cujos efeitos foram lastirnaveis, 
e corno este tantos e tantos, 
que teem causado o fim do mun· 
do, aqueles que finalisó\m as suas 
existcncias. 

Agor,1 a proposito do feno
rneno de Santos, no Br:lz.J e do 
Tr~u1cão em Portugal, buscando 
dados estatisticos q uc os pudesse 
aquilatar, deparei com um caso, 
que assemelhando-se, vem tam
bem assemelhar-se com um ou
tro fenomeno, que se deu h1 
dois anos no Rio de Janeiro, 
com o desmoronamento do mor
ro de S. Carlos. 

Pinho Leal, descrevendo a 
Submersão do monte de Santa 
Catarina, do tr.onte Sinai, diz: 

cc A elevação do Alto de San
ta Catarina, onde se vê ho
je a egreja, corria na mes
ma altur:t até á margem do 
Tejo, e ahi luvia grande nume
ro de casas qne formavam trez 
das maiores e mais formosas ruas 
de Lisboa. 

Pelas r 1 horas d.i noite de 
21 de julho de 1597,urnhomem 
que ninguem conheceu, em al
tos gritos, percorria as ruas di
zendo:-• fujam todos q1'e o mon
te vae-se s14bvtrler •. 

A estas vozes os moradores 
sahiram em direcção ao norte e 
as trez ruas com r 20 morãdas 
submergiu. 

Tambem ha dois anos, no 
Rio de J .rneiro, estando ciando 
ás 1 l horas da noite, no Restau
rante Gaiato de Lisbo:i, o seu 
proprietario Manoel Pires, cha
mando o seu interessado J ulio 
Peixoto, Ih€ dissera, que homem 
vclho,-que ninguem viu-esti
vera a conversar aflicto com ele 
junto ao balcão para que fosse 
buscar a familia donde moravíi, 
porque o morro ia desmoronar
se. 

Saiu n'um automóvel, e ali 
chegando, avisou a toda a popu· 
laçao, trazendo a sua familia. 

Muitos deram-lhe ouvidos, 
e como ele se retiraram, e os 
que assim não fizeram sucumbi
ram, á l hora da madrugada, 
quando se deu a catastrofe. 

Tudo isto me faz pensar, que 
a natureza tem os seus se
gredos, mas que ha um espi
rito, tão radiante, que olha por 
nós mas sem jamais demonstrar 
à sabedoria dos homens os q q 
do grande Misterio que é o mun
do, 

Armindo biras. 

------···------
Em virtude da retirada do direc

tor deste jornal para Lisboa, na ul· 
titna 3.ª feira, onde te\•e de se de
morar, não toi possivel dar ingresso 
nas colunas do oEspozendense'l a 
diversos artigos que estavam es
criptr>s, taes como as demonstra
ções festivas de 9 de Abril, melhora
mentos de Espozende, (serie de ar
tigos},Casos ineditos,do nosso distin
to colaborador Jofer, e ainda muitos 
escriptos em nosso poder que hoje 
são postos de parte por não haver 
tempo para a sua composição. 

A todos os autores pedimog 
desculpa e prometemos dar publi· 
cidade • em numeros subsequentes 
ao presente. 


